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TELEGRAM iVlAS
Serv, ElO, d� "Jornal do Commercio'l

) , Santa Catharin,j
E

PARANÀ
.John'ille, i3

Chegaram aqui hoje
noticias de ter o go ver­
nador do Paraná co110
cada uma outra barrei,
ra em territorio catha-

Confiamos bastante no pres­
tigio de S. Ex., no seu zelo e

patriotismo para fazer cessar

immediatamente um estado de

cousas, que é a annulação de

sua authoridade e a elímínaçâo
do Estado catharínense.
E' questão gravissima esta, e

toda a demora, toda a reflexão

mesmo, nos trará a derrota e o

aniquilamento.
Res non verba

rínense, no kilometro Honie.», �ell'; 6 l.ora . da

108, da estradaD. Fran- manhã, alguns habuanre. desta

enses.

Excedendo todos os limites da

prudencia e da legalidade, o

governo do Paraná, invadindo
território incontestado de Santa

Catharina, acaba de fundar nova
barreira no kilometro 108 da
estrada D. Francisca!
E' o cumulo da provocação e

do desprestigio para Santa Ca­
tharina.

Deixamos de ser um Estado

para nos tornarmos um feudo
de nosso ambicioso visinho.

Já não é simplesmente a ques-
eluc:dar e�tc r'!CIII.

tão de limites que se acha na PRIVILEGIO
tela do debate; mas a digniela- O governo concedeu pri vile-
de e autonomia ele Santa Ca-Igio por 90 annos ao engenhei­
tharina que se trata de esma- ro Ed�ardo José d� �lori1es,

pura a Juncçiio dos nos e me­

lhoramento uu ban'a de CotlLi­
gueba, no Eslado de Sergipe,
com os fav(Jres ua lei ue HW9
(:; garantia de juros de 6 % so·

bre o capital de quinzt� mil
cont')s, por espaço Lie 30 an-

gar.

Cumpre que este novo atte n­

tado seja repellido, e que o go­
verno providencie com energia
e promptidão, obrigando a admi­

nistração do Paraná a levantaJ
sem perda de tempo as suas

barreiras.
O espirito publico acha-se

agitado; e não se poderá confiar
na manutenção ela ordem diante
da nova provocação com que se

. responde ás nossas justas recla­
mações.

O digno dr. Governador do

Estado deve agir com energia
para manter a integridade de
nossos direitos. e de sua autho­
ridade.
E' em pleno territorio de sua

jurisdicção que uma adminis­

tração estranha vem exercer

dominio, coagindo a população
pela força; e tal facto importa DOSUL
um desrespeito e uma limitação Procedentes dos porto� do
á authoridade de que S, Ex. se sul, são esperados hoje os va-

a.cha revestido. pores CANNING e RIO PAl\.A.NA.

ciscaI
(Con'espondenle)

AS BAHIlEIRAS
Aggrava-se de mais em mais

a questão das barreiras parana-

1.--l.uido

C:l[lital senu ão um surde) r u.dn

que lhes p,Hcci,l suhterraneu e

logo uma oscillação na camad I

terrestre.

Sendo este phenouron» rJIÍ,

suno em nossa legiã,), e não JIS

pondo nós de In�ll Ume[}�I)S

apropriado, a este gene.o de

observações, ach unu-uos em

duv.da se elle fUI realmente de-

ou orogeurca.nu sunplesmente á

pas>agel[l I\logiqua de algum h i

lidJ que, Iazeudo explo :lo abai­
xo do hunzonte, abalasse ViO­

lentamente (IS camadas arm .s

phenc .s.
Aguardamos not eras de ou­

Iras localidades qlle n,):; v.rão)

nos.

JUIZ DE CASAMENTOS
Assumi0 a 9 do corrente as

funcções de juiz de direito pri·
vativo dos t.:asarnentus, nesla

cupital, o sr. ur. Antonio G.e-,
raldo Teixeiru.

(CAMILLÓ p

Em viugem do sul punI ú
Rio de Janeiro, esleve honlem
no porto desta cidude o paque­
te CAMILLO.

TELEGRAPHO
Seguio honlern, a tomar con­

ta da estação telegraphica na

forlaleza de Sunta Cruz, o tele­
graphista sr, Miguel 19nacio
Faraco.

A commissão, composta de
membros da Associação Com­
mercíaí e diversos cidadãos, foi
recebida pelo exm. governador
ás 6 horas da tarde, e ahi em

nome do commercio e do povo,
o illustre cidadão Elyseu Gui­
lherme ela Silva fez a exposiçao
dos acontecimentos,combatendo
as barreiras fiscaes entre Estados
de uma mesma nação, que se

eram um erro que o proprio go­
verno monarchico não tolerava,
agora, em pleno regímen fede­
ral, ellas, rompenelo os laços ele ;f�lub Il.� de Ap;osto
união que devem existir entre Com gran le CüflcurrenCI:l feaw
as diversas circumscripções da llzou-se ante-honiem o baile com
republica, co�st�tuiam urr;t at-

que t) CLUlI 12 DR AGO�TO SI)

ten�ado gra.vlssm�o. DepOIS de
I (, o �eu i8 o

anf)iVersa.mUltas conslderaçoes a este res-
emuIs U

peito, declarou o sr. Elyseu que riO,
�

o commercio e o povo confiavam O sa!ai) <lcb (\'a se VI·tll�all,en

plenamente no sr. dr. governa-I te orn:ldo cam g:dlwrJetcs, no
dor. res, etc., e as danças �rol(Juga·

S. ex, respondendo, disse que ram·se até a m�\dftlg\da de huno
agraelecia a confiança que- lhe tem.
manifestava o commercio, e ex­

pôz longamente o conjuncto de
providencias que havia dado
desde o inicio desta questão;
quanto á nova barI'eira estabe­
lecida pelo Paraná, disse s. ex.

que telegraphára immediata­
mente ao presidente ela inten­
deneia ele S. Bento pma intimar
o respectivo exactor a retirar-se
do territorio catharinense.

Os cidadãos presentes applau­
diram as providencia s tomadas,
e o orador da commissão agra­
deceu em breves e fri santes pa- H'mlem ii o\llte segulo para li

lavras o acolhimento de s. ex. norte do �·lldd ° ViPOI' «L 1-

QUESTIO-BARREIHAS
Consta-nos que o exm. sr. dr.

Governador recebeu hontem te­

legrammas de Joinville, em que
se lhe communíca ter o governo
do Paraná estabelecido nova

barreira no kilometro 108 ela
Estrada D. Francisca, no nosso

Estado!
A' noticia dessa communica­

ção muitos commercíantes eliri­
giram-se á directoria da Associ­
ação Commercíal, e esta, em

sessão extraordínaria, deliberou
cemmunícar o facto ao genera­
lissimo chefe do governo provi­
sorio, representar novameute
ao mesmo contra as barreiras
flscaes elo Paraná, e dirigirem­
se os membros da Associação e

mais cidadãos, que o quizes­
sem, á presença do elr. Governa­
dor para manifestar-lhe o apoio
pleno ela população a todos os

actos de e. ex. em defeza dos
direitos e interesses ele Santa
Catharina.

INTENDENCIA MUft:ltíPAl
Por acto de b'Jnt em loi de

miUldo o Cidadão) 1 (J';ã.,,, .l?ran­
CISC1i Regls Jnulu', du> Gdl.r.gl\ de
IDlendente do ct)n�ell Hl ,llliH),[jICi·

pai le�t\ clpital, t'i FlG'mp,adu
p:U:l tiobstlluil ii I) cjd,dà';u JlJã'l
FI/lIlln I l3ell ão.

l:tf'OIH�hltt� e '·"uc(\'lIii-
1&;"0 - �stá >'8:" llic ,do ou� ()

ill1icrl remedI() á ,o }\ilgic; co,U)
Tulú � Gu lCO. d' J R!iullVQira.,

TELEGRAMffla POLITICA
O DIARIO DO RlO GRANDE pu- Dizem telegrarnrnas do RIO,

hlicou o seguinte. publ.cad»s na, íolhas do sul:
«Rio 9. Na China, o pDVO e a Ilr» 9. -EIIl S. Paulo, Ame.

trop a destroem as estradas de
ncu [3razi!len,c e Car los G u cra ,ferro do Celeste Irnperio.

_ O cholera-rnorbus devas- que havrarn s.d» incluidos em

la de uma fórrnn horrível a ci- chapo , recusu.un SU,I c ind.da-
dade de Mec«. tura ao C ingreSS(i.
Centenares de caduveres ja- JtJ5UiO i Card05t1 declarou re-

zem insepultos nas ruas. cu-.« ltida e qualquer solulane
A populuçao, em nume�o LI «ie com tl� du ectores da po­

extraurdinnr io, foge espa VUrl-lllllC I republicana daquelle Esta-
da do flagullo. Li '.
-Em Be_rlim est�o chama�- O .lr , August» Queiroz, que

dly a atlençao dosd' clrculllsbml- tambem h ivra .;'ltI.) incluido nairares as gran es mano rns
I ffi I bl It- f d combinadas c HI):\ (I 1(;1:.1 repu IC,1Ila,( e·que es a() ilWII ()

. a' .", '

(JS esquadas Irancezas sobre cl r uu , ,dlt'�and,) ,} ::'U,) _qUdll'
nordeste. dade de chefe ubei al, nau ac·

Consta que a Allemanha vae cell:n a sua cmd.datu-a ao

pedir uxplicaçôes ao governo C'Hlgre3so p"I" mesmo E'lado.
francez. 0, eLllol es da par..ch.a de
- No Chile foi organisado S. B rna r do, tunbem de S.

novo ministerio e supprimido Prulu, repellem a chrpa repu.
o Conselho de Estado. hl.cun«.
- Em New-Yo. k foi execu-

tado, pOI' meio de electricida- No Maranhão, o dr. Gomesde, o criminoso William Kem-
mler. de C IS ru publicou 11m mani-
_ No Paraguay reina grande fe-to, no qual aconselha absten-

agitação eleitoral. çã» uu s pr o x rrnas ele ções, por
Receiam-se por isso sérias carenc.a de I herdade de voto,

desordens. vrsto a nomeação das mesas
- Falleceu a viuva do gene- elell'irae, pelas uuendencns

ral Bittencourt. muu.c.paes, ser incompauvel
. ..

1 d
C ,(O a dignidade di) cidadã-i.

FOI supprimido o ogal' e.
, _

direclor da Escola Normal de
Porto Alegre, qUIl era exercido
pelo cidadão Apelles Porlo Ale­
gre.

CONVENCiO COM O URUGUAY
La Espana, de 30 de

Julb i p.issudu. dá a seguinte
uot CI;" que julgam IS de un iur
unpor tuuc.a:

II. Pur estcs dl.!s lerão lugar
[j�J mllllSleno das relações eXle.
r I II e', a� PI !welraS cIlofereuclas
que b:J.,le ce!,Jbr ar li Ur. Ramiro
B.icellns, m [}iSlru du Brasil,
CI)Ul D. Blas Vldal para traliH
�e var lOS a�iiumptils pendente"
cllll'e tl guverno dll U, I1guay e

,) da4IJt'lh lIaçá '.

Telll'is nuticl:l qUi) ellc,_; se·
rãll leSOI\1ldos favoravelmente
para 0& Illtere6�e::i uesle palz, e

que f'sle geverniJ �ómellle con­

cedeI á ePJ troca ao B, aZll um

tral,:du adU;)nelfel p:lra as froll-
VICE-GOVERNADOR telra�.

•
Foi exooeradJ do c.lIgo de 2'

_

O co·nmercio e industria es· I

d j l> li' Ia j I (I tao de !J,l!"i,bens, pOI:-\ com a
v;ce·l1U\',)1[11 ,ir ( e, (J "",. .

.:..

C d.\dão J,:ã I Frall(�I�C() Heg,,� I reg�I;lça,) desse, a�sumptos po-
1 I' I sul I I ' U '11 , r) "I I I d t' r a i e::i te nJ e r 1Illl' \lI ma, � a.
UDlor qile ,i i'" t'" _ '.

30 'd '.j-. j_' 'la\"
II 'll'lr! I �(] I arçad e () seu IIlOVlmerl.lu.CI auc.ttl u Ib d I.l G ' '.

, _Ú sr. Baal. I, C'Ii.)!) nau p If·
tirá para o 131 aZ I 11 t,"lIar CllfJ

la di Legaçã, ;Iule, de lHe,\do�
de Ago'Ltl, lomMá pHle r.li'S re

fendas CII o ftre(Jcl a�. ,

S�al)IO hontt)m á larde, para. �

Bdeou.s-Ay' e�, I) vapor mercan
te (I FcJlloIJal), c'lm carregameo
til de bananas.

Cambio·
'l'ELEGRAMM A

Rio, 13 de Ago,sto
t...:ambio banca ..ão IjIO-

lll"e Lontll'es: 4e-:: :il�_
Lib.-a-1.0S608
OuUal·_·':SI1S4
«'I-UQCO-S 4��4

gu [} i » •

Nll :Vhnnbão,o d:. G()me�
dt� Ca6tlo publlctJo IlrIl ml­

n reSlO, no qual ac,I[I'ielha ab,·
lençã I oa, proxlmas eleições,
p ,r carellCia de I beldade dr
VOlo, VI�lu a [}tlnwaljão dJ� me­

S.1' odtlltiJrae" I'ela� lO\endeucl IS

IIIUO C P I ':):;,::;e InCt)lllp:lllVe� com

a d'glllliade d" wladã,),

�'ll.i1 .. 1 !'<lUa du peHf.'- lt.heJi,uatilounn - C :ue
Uni'\<1 me lH,\;liUI-HlL.o: U .E11�1[, d� _C.,l.rup�eia 9,qUl !?,�l}.,Ir d" V-'�;l�ltr
Velame e GuaGo. de Rauliveira, ii Guuco de Ral:lliv<:! l�.
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lE' BHH..�n 'Í·IfH"�·e!'i\p.H}.· deu lugar a que se trocassem instituição odiosa para o povo, sympathias, condemnando o go- Fernandez Villanuev.n outro,,Ü('H'lt,c:, e:m P;H·i�. pnn-l algumas ameaças, das quaes pelas repetidas arbitrariedades verno de Juarez e augmentando o praticante Elia,
a nUU!fH�:I()� e 1·ff'lehHy.H�"". passaram á aggressão a mão ar- que diariamente denunciava a o numero dos soldados dos ba- Duas victirnas do dever!
lO !!IIr. A. I....nreU.e .. rua mada. imprensa portcnha. talhões cívicos. A quanti.lude de mortos ,f' fe-,t�:HlnUH·t.iH� UI.61. Barilari fez fogo com um re- Os soldados da policia entra- N'uma occasião em que o fo- ridos não fui ainda calculada

volver, matando o mensageiro, ram na luta alentados peloexem- go era mais demorado, houve da com exactidão. N'uma só pra­
N'esse mesmo instante, um plo do seu chefe, que provou parte das forças do governo al- Çil, ii da Liherrlndu, contaram­

companheiro do desventurado ser mais ignorante do que mal- guma hesitação que foi traduzi- se mais de cem cudnve res, en­
moço, dirigiu-se abordo da MAI- doso. Portou-scCapdevila como da pelosrevolucionarios no de- tre elles () do coronel Julio
PÚ ferindo mortalmente ao com- um valente á frente da sua sejo de entrar em negociações Campos. irmão d» chefe revo-

[)E�PUBLlil" ,\ í}G�rl\H1HI'NI :\ mandante Barilari. tropa, e no meio do combate para fazer cessar o combate. luci.mnrio, o do cummundantol 'tJ.1 ii H i� 1 � L ti
Esses successos deram oc- uma bala atravessou-lhe uma EfIectivamente, pouco depois Ruiz, das forças do governo, (IALGUNS PORMENORES casíão a que a guarnição do na- perna, de cuja ferida veio a fal- foi içada abandeiradeparlamen- do Novaro, de H\�l1dez, d� PI�-

vio se insubordinasse, produ- tecer no domingo. to e nesse momento as armas de reira, de outros muitos da
zindo scenas indescríptíveis! Os bombeiros que compre- fogo emmudeceram. Destacou- Unino Civica, dos praticantes
Assim que foram ouvidos os lienderam a tempo qual era a se das fileiras do governo um Gonzalez e Gaspar ini, do depu­

primeiros tiros, foram imme- causa que deviam defender, official general acompanhando I.ado Roldan e do coronel Par­
diatamente fechadas as portas passaram-se para as fileiras do ao dr. Luiz Varela, que pedio kisson ,

A's 4 horas da madrugada de dos Bancos e das casas de com- povo e fizeram causa commum condições ao Comité Revolucio- O numero de feridos também
sabbado 26 foi iniciado o movi- mercio. os transeuntes trataram com os seus revolucionarios que nario perante as quaes termi- é muito grande, sendo maior
mento revolucionario, partindo logo de fugir ás caricias das ha- os receberam de l» aços abertos. nasse o combate. pnr parte dos LE:\ ES,
as tropas, dos seus quarteis, em las que se cruzavam em todas Com a policia era outra a cou- A resposta do dr, Alen foi la. Tendo-se ausentado da capi-direcção ao Parque de Artilha- as direcções, recolhendo-se em sa, os revolucionarios vendo ccnica c terminante: tal o presidente da república,ria. suas casas respectivas. nella a personificação do « jua- _ A rendicão ou a m.irte ! ilSSUmio a presidencia o vice,

O batalhão 10 de linha, em rismo ", longe de ceder no ata- O dr. Vareia retirou-se en-
sr Pellegrini.

cujo quartel estava preso o ge- A imprensa argentina mos- que, faziam-no mais mortífero tão, e as tropas di) governo se-
O general Roces collocou-se

neral Manoel J. Campos, foi o trou-se, ainda uma vez, á altu- e terrivel, á medida que a resis- guirllm-no acampando na praçA
á frente d03 LEAES. suppondo­

primeiro que deu o grito de sub ra dos seus antecedentes e não tencia policial era maior. da Liberdade, que fica a tres se. por isso, que o general Le­
levação, marchando com a offi- obstante ser vigiada por solda- Assim, com esta coragem e quadras do Parque. vall«, que devia occupar esse
cialidade á frente em direcção dos da policia, aproveitaram as este enthusiasmo, lutou-se dia A noite ia-se Ilpproxi'llando, clrgo, fosse ferido.
ao Parque. occasiões em que menos rude e noute, 24 horas. Os revoluciona rios aproveita- A's 9 horas da noite de sab-
Poucos momentos depois ali era o combate para dar conta, á Ainda que o combate estives- ram o ensejo para descançar bsdo continuavam as descargas

chegaram o 9° de infantaria, o população, do desenvolvimento se círcumscripto a um bairro da das fadigas do primeiro dia de de e?piD.gardas e peças de arti­
batalhão de engenheiros e os que iam tendo os successos, in- cidade, ao bairro Norte, o sibi- combate, que, ao terminar. já lheris.
cadetes da escola militar de Pa- citando, com exemplos heroi- lar das balas ouvia-se em to- assignalava o triumpho pare H

As forças do governo esta-
lermo. cos, o patriotismo dos portenhos das as ruas onde encontravam- sua ÚaUSêL v.un acampadas sobre o Passeio

O general Campos foi accla- para que todos fizessem causa se grupos contrariosque secho- de Julho, ii margem do rio, até
mado, em seguida, chefe das commum com a União Civica cavam, semeando de cadáveres Portaram-se como heróes I ° Retiro, onde dizia-se achar-se
forças revolucionarias. sahissem á rua, a vender caras as calçadas.

-

A' 1. hora da tarde cornecou
O Congresso reunido sob 3 pre-A's 6 horas da manhã chega- sua vida, em defesa das liberda- Ja dissemos que os Bancos e a accentunr-se d'uma maneira sidencia de Pelligrini.

ram ao Parque os senhores que des publicas. as casas de commercio fecharam franca e decisiva li attitude da As forças de linha revolucio-
compõem a UniãoCivica, consti- Merecem citar-se nestes mo- as suas portas assim que tiveram armada. narias contiuuavam no Parque,tuindo o Cómité Revolucionario mentos LA NACION, EL ARGEN- confirmação das noticias sobre a Os navios de guerra que

sem t.-r tomado parte na luta
com o dr. Alen, á frente, tendo TINO, LA PRENSA e EL NACIONAL, Revolução. Os consuladosestran- adherirarn á revolução larga- desde a tarde.

.

como ministros os srs. dr. João cujo pessoal de redacção perma- geiros, porém, permaneceram ram suas amarras, dirigindo-se A' noite, os unicos que luta­
José Romero e dr. Miguel Goye- neceu, dia e noute,firme no seu com suas portas abertas e o seu desde a Enseada aos portos do vam eram cidadãos pertenceu-
na. posto, conscío do seu sagrado possoal a postos; prestando al- Sul, tomando alguns vaporzi- tes á guarda nacional.
Accudiram ao Parque, adhe- dever. Não foi só em Buenos bergue e auxilios aos filhos das nhos do trafego linde embarca- .

-

rindo á revolução, grande nu- Ayres onde a imprensa verda- nações que respectivamente re- rnm tropa e elementos bellicos, I A luta, pois, d.urou desde as
mero de chefes superiores do deiramente patríotíca assim tem presentam e cuja bandeira fize- dispondo-se ao bornbardeamen- 9 �lords da .uunhà dl� subbad o

exercito e officiaes subalternos, procedido, senão que tambem ram desfraldar. to da cidade, precisamente na llt� ás 8 1/:2 da manhã de do­
entre outros, o coronel Figue- das províncías chegam a todo As forças policiaes que não se parte onde está situada a casa �Illg()� sem cederem os revolu­
roa que recobrou immediata- momento, noticias da digna atti- achavam no Parque e as que de do governo, ° Congresso, o ma ClOll/H.IOS um palmo dóiS sU'JS
mente a sua liberdade, o coro- tude que os [ornaes indepen- lá se retiravam fugindo das ba- gnifico palacio particular do con�ulstas. _nel Joaquim Montafia, o coronel dentes assumem perante a re- las revolucionarias, vingavam-se dr . .J uarez Celrnan e o quartel A � 10 �?ras d� manhã de
Morales, o major Vasques e ou- volução. no povo indefeso da vergonhosa do Retiro. d�m�n,go tUI combina.I» um ar-
tros. derrota e retirada que os ho- O bombardeamento durou mlstJ?IO, que durou até segun-

Desde muito cedo, foram Foi horrível o primeiro encon- mens da santa causa lhes impu- algumas horas, ao fim das quaes da-f�l�.,., '," _. .collocadas nas esquinas das ruas troo Poucos soldados de linha, nham. Conta-se que encontran- eram muitos os estragos cau Este Ill'[nlS,flClO. fUI pedIdo
que atravessam a praça Leval- muitos da polida a cavallo e a do-se um grupo de curiosos, sados. pelos revolul;wnal'lus para dar
le, companhias de linha,

. refo�- pé e o batalhão de bombeiros, desarmados, na rua Alsina, com Na praça Victoria e n'algu- lugar ao ent(�l'ril rnen t? dos mor­
çadas por peças de artIlharIa formaram as primeiras forças um batalhão de policiaes, este mas ruas centraes caiam as bêl- tos t� atte�der aos ft�ndl)s.
com suas dotações correspon- leaes que apresentaram na fizera fogo matando a quasi todos las fazendo explosão, matando �.proveltandl) o ar:nislicio,dentes. praça do Parque, pretendendo os que formavam aquelle gru- e fl�rindo muitas pessoas, (L.UIZ Varria lOl'llilU ii Int(�rmp-

No Parque haviam deposita- snfIocar a revolução. po e os que não morreram, fica- O 1"
. dlar cerca di) ,I r. A l!-ln a favo r

dos de dez a vinte mil remin- O governo sacrificou a vida ram gravemente feridos! A des- t' dSo reVOt�r�l�né�rIOSt .ap�ov�l- de Juarez,respillld�ndo (' illus-
t d'aquelles pobres homens, con- 'f" 'l d d'

an a re ll,l as lopas O tre chefe revulucionario:g ons. carga fOI' CIta c es e uma lstan- o 1)<1 i b bA casa do presidente esteve sciente de que a revolução con- '

d
.

d' govf�rn ql t! I :::lIam (O orn ar-
- Não pactuamos com la-Cla e Cll1CO varas, quan o maIS. de�lm�ntl), al,)\)del"il�[}m.-se dos dróes !custodiada por vigilantes arma- tava no Parque com elementos Outros muitos factos como 1 fi j 1 i ddos a remington. ,bellicos e numero de soldados este chegam aos nossos ouvi- (�� I ICI?S. ,( a ,m 11111CI'p� �I êl e

Cf

e �la is la �de o general Rocca
'1 as for sufficI'entes para varrer um

da P,OhClil d,_, (. (�ndr.\� h,zl,rdm fobo conferencIOu com Alp,n pelll'n-Os Vigl antes e as pouc
.

-

dos, porém não podemos regis- to i manhã df' d m ng
-

ças adictas ao governo havIam- exercito de dez mil homens. traI-os todos, porque não che- \,7 L rei 1 irc� i lIdo. pr)
do garilntias par.1 Juarez, o

se reconcentrado na praça San -Os I'evolucI'onarI'os eram do-" d
: li

_

t. I,' fi ram UilS i -

qUill, segundo consta, não C0n-gana para ISSO o espaço e que cl ma 'oes Um 1 era d s fo c l'
LJ

Martin e no quartel do Retiro. nos da artilharia e as boccas de d'
,

a
1 I,.

•

.

é J '\ r.i S seguia.
Nas primeiras horas de sabba- fogo começaram a vomitar balas

lspomos. reVOIUClOllilrH1S e a outra das Apenas ficaram combinados
do reunI'ram-se no quartel do f 1 11 d D d 't d 1 LEA, ES. " ",_

em ,q,ue se suspenderiam ase a azer avo naque a pare e es e mm o ce o os revo u-
. A; P;OCLw1,lçao do gove.rno hostIlidades durante a noite.(:

Retiro o presidente Juarez, ,o humana, cuja defeza era esteril donarios trataram de incommu- InCIta a lula aos seus partldJ- '

general Levalle.' os coronms porque os seus projectis iam se nicar a capital federal com as rios, declara ndo que o gener a 1
Leyria e Capdevlla e o general estrellar contra as altissimas provincias do interior, para evi- Rocea ve',lI é. frente de 5.000
Roca, que chegou mais tarde. muralhas de granito que rodei- tal' a chegada imprevista de homens para I'estabeleecr o go-Juarez Celman recebeu uma am o parque. tropas bem municiadas. verno.
nota do Comité Revolucionario

O corpo de bombeiros, cuja Para a realização deste plano Devemos fazer especial men-na qual se lhe marcou um pra- missão humanitaria devia exi- começaram por cortar os fios ção da nJbre attitude assumida
so de algumas horas para ,re- mir o seu sacrificio n'uma luta electricos que proporcionam a ne"ta emergencia pelo corpununciar ou abandonar a capItal ,politica á qual eUe é alheio, fi- commmücação telegraphica e medico da Assistencia Publil'éI.federal, senão queria morrer

cou reduzido a uma quarta par- mais tarde, destacaram forças pelos seus praticilnles e peli!fusilado. te e os seus homens caiam des- populare.'s encarregadas de le- humanitaria associa cão da Cruz
uma parte consideravel da

pedaçados pela bala inimiga vantar Ors trilhos da� estradas Roxa.
.

armada declarou-se a favor da
formando no centro da praça, d� ferro. Dest� m�do mcommu- Desde os prImeiros momen­

revolução. Os soldados da parte
ao pé da estatua do general Le- l1lcaram do mterlOr, o centro tos foram vistos no meio das

dos navios que permanecem valle, masse informe de carne onde elle,s operavam. ruas e praças, a li onde ero
leaes a Juarez, desceram a ter-

humana! Foi um:a idéa feliz, da qual ma,is rude o combate, affron-
ra para reforçar a defeza do go-

Entrou depois o corpo polici- dependeu em muito o exito da tando com a ousadia o golpeverno.
aI, militarizado pelo general santa c.ausa. mortífero das balas, recolhendo

A bordo da MAIPÚ deu-se o Bosch, quando chefe de policia A popul.'=lção de Buenos-Ay- as viclímas da revolução e

d
.

d e posto agora pelo coronel Cap- res secundou perfeitamente os I,transp�rlando-as para. as am-
seguinte facto: t.e� o vm o um

b I I t I
official transmlttu ordens do devila á completa disposição planos dos revolucionarios e" Ll anel�s I� ?S IOSpl aes (\�

d t d' de Juarez e dos seus amigos. considerando' a revolução como \ sa�gue 1m PI·vvlsados.governo ao comman a.n e, es-
I O d l ld 1 rlB 1 este D'um corpo bem organizado, co- uma necess.\dade imperiosa, ,

I)IIS e� es SI) ,I( os a ca-
ta canhoneira, sr,. an an,

d d h t d1 que mo policia, fez Capdevila uma por eBa mal'lifestou as suai rI li e ca Iram mor os: o r.
resittiu a cumpri ...asl o

•

I

'(;I,ii NA

Do BRAZIL, que se publica em
.

Montevidéo, extrahimos a narra­

ção de alguns pormenores da
revolução argentina.

I,

"

!Yi,
\ "

I" •

,

i
\ !
� t,I (

Apezar de ficar combinado o

contrarIO, dur:ú1te toda a noite
dt: domillgo nãl) cessaram os
flllcontrus de grupos oppostos
que cllmbalÍalll lia rUil, com
um enthusiasmo e uma coru­

gem de admirar.
As horas do armisticio vie­

ram favorecer a situacão do
guv!Jrno, que pôde reunir ele­
mentos e conduzil-os á capital
p.ara frente aos revoiueiona­
nos.

() proprio orgam de Juarez
annunciou na noite de domin­
gl) que ú rice-pl'eslde n te da
kepublica. I) general Levlllle e

o gflnr:ral B.\)c'�a. chl'gilram
com 1)1)\,1IS forcas, se reuniram,
dncidindo prulongar até hi,n­
t\�m \I armisticio,

Parer.r�-nos que I) general
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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N'ede caso, cl)nsig(j�se que
as fO'ÇlS do exercito, postas ao

serviço do P;Haoá contra nós,
sejam reur arlas do ter: ILOf!O das
barreiras, P. e,tas, corno sempre,
, ,-

ce-apparecerac por SI mesmo.

O g .ve no da repubhoa não
deve cousenur que as forças da
Uuiãc, desunadas á defeza com­

murn, sej un empregadas por um
E�lad I contra outro.

Se são con ternn Ida, se nãi
existem em parzes civ.lisados
barreiras de E�tadi) conu a Ei-

dustria nos muuicipios de S.
Bento, Joinv.lle e S. Francrscoo �
Mas..; aluda é tempo de ra./f!11

parar os e« os commeuidos,

e,'�1sal var aquelle. mnnrcrpios. '

As harr e.r :IS paranaenses en -'
'

centram o seu maior obstaculo 'I ,

na decisão e energia com que a 1\:1
ell is se oppõern os habitantes 1["
da zona coutesud i. '�r

E' urna questão de salvação ,;'lll
p:opmt pua aquelles hsbitan- '\:;',
te,. I

II;"
Dia, não ha imposto vexato- r,tl t

no, dleg;d C violeuto 4ue pie· t,
villfÇ\, quando o povo , r esolu- :I,"lO conhece.lnr de seu dtreuo , rl':je-tá disposto a snpplinur a VIO- J,,'l'lencia. "I!,

ti

.�.�
!I'

o governo mandou collor-ar
uma guarda á porta do edifício
do j.irnal LA NACION, com 01'­

dern de não deixar entrar nem

sahir pessoa alguma.
Por esse moti vo in ter rompeu

o jornal a sua publicação du­
rante alguns dias,

e_ntrega della á pessoa que de­
signar o governo.

4°, Os cidadãos armados dei­
xarão suas armas no Parque, e

dissolver-50-hão pacificamente.
5°, Os cadetes tornarão a ser

admittidos nos seus respectivos
f',cJlIegios.
Buenos-Ayres, 29 ele Julho

de 1890,-BENJAMIN VICTORIA­
LUISSAENZ PENA-FRANCISCOMA­
DERO-ERNESTO TORNSQUIT,

CANDIDATURAS
Consta ali «Diario do Rio

Grande» que são candidatos á
senatoria pela União Nacional,
no estado do Rio Grande do
SI,I, os SI'S dr. Gaspar da Sil­
veira J\'lartins, visconde Pelotas
e Henrique Francisco d' A vila,

A chapa governista para se­

nadores ao Congresso, segundo
o «Artista», é a seguinte: ma­

rechal J, A, F, da Frota, Ra­
miro Barcellos e José Pinheiro
Machado.
Para deputados: dr. Julio de

Castilhos, dr. Assis Brazil, dr,
Demetrio Ribeiro, dr. Antão de
Faria, almirante J.F,deAbl'eu,
general J\'Ianoel Luiz da Rocha
Osorio, tenente-coronel Tho­
maz Tompson Flôres, tenente­
coronel M.enna Barreto, coronel
J. L. Andrade Vasconcellos,
dr. Ernesto Alves, dr, Fernan­
do Abott, dr. Honório Baptista,
dr. Pedro Luiz Osorio, dr. A l e­
x indre Cassiano do Nascimen­
to, dr, Alcides Lima e dr, Fer­
nando Luiz Osório. ,�!

,

Campos não foi bem inspirado. 'ganças e com ella , a emigração
Devia ter decidido ii revolução dos homens publicos da Repu-
na noite de domingo. blica Argentina.

Os mortos Hão precisa va m GENERAL ARREDONDO
de ser enterrados com tanta Foi surpreudi.lo com o 110l-

cia da revolucao ás 10 horas da
manhã de 26: recebendo-a de
pessoas da casa 00 coronel
Capdevilla, situada ao lado da
sua lIa rua Santa Fé.

ao governo, rr
.

'I R
'

As primeias horas da manhã mgio-se ogo para o teu-

ro, oudo conferenciou com ode terça -feira passaram na

maior especiativa. general Levalle e Rocca e o dr,
Pelligriui, ficando resolvidoOS LEAES asseguravam quo li

f 1 que acompanhasse o dr. Saenz
paz era um acto e as armas ta

, Pena ao Rosario, pUI'a organi-
�i\[�;��pa permaneciam em pa- sal' e pôr, se á frente das forças

N qu.e cbegassorn 00 interior.
1 ao se esperavam senão 00-, Õ general Arredondo des-ticias da deposição das armas,

porém ás 9 horas foi desmenti- empenhou com tal actividade

da essa noticia. a sua missão, que os primeiros
, . reforços que o governo recebeuA meia hora a esquadra

rompeu novamente o fogo e
foram os enviados por elle e

SI�US tiros faziam alvo na Alfan- pelo dr, Saenz.

degn, casa de J II a rez e Praça
Victoria, onde se achavam os

leses.
Bravos soldados os da esqua­

dra!
O bombardeamento conti­

nuou até ás 41/4 p. m. efl1-

quanto em terra butiaru-se va­

lentamente os civicos.
,\. intervallos de 5, 10 e 15

minutos, vio-se approximantlo
O governo nomeou uma com-

a, DAIl SENA os vaporzinhos dn missão para verificar as recla- - tado , se as unposiçõe: desta lia.-

d 'i
"

I SECÇAO LIVRE
flore de Miahnovich e fazem maçoes e mr emmsnçuo pe os Ao sahir elo Parque o gen(�- tureza são antinornicas com o

fozo para terra prejuízos soffridos, d S quaes rul �lalloel J. Cnmpos, em com- .. 't..ctualidade sys.em.. <lCIU d, t-una-se de lo-O PATAGONIA e o �t-\IPÚ rnos-
deveriam ser apresentadas no panhia dos srs. Alen e llelval- AS B.\RRRIRA,� do II ponto mju uificavel o CtlD-

tram-se encarnicados, Suas ba- praso de 10 dias. le, com outros civicos mais, S d íD de sen�o d,) govllln,) q' uanto ao eUl-
las sfto 'de effelto desastroso, foi mill recebido por seus an- �gun o a <...::ra..zeta..

Os navios da esquadr que N ./.' t- d b IJfe�l) de forp de II1Ib.� oa SlI'I-onde é necessario produzir a
. ii

tigos suhurdinados que insul- Ov7,C�CLS, a que:; ao as ar- r c,

se sublevaram foram os segui'n I I i I lentação de L li!, barreiras,dispersão, �ahe inevitalmente ' ,- taram-n'o I relras ac u se ie�u V;( ;l pe li go
a metralhH. te :

Aquelles senhores, cuja con- Verl]!) (.HOVISOrlu, voltando em E' um allelltado que se eSlá

Os outros navios de guerra do�nc���:�a���\,ANDcE:;lh���f�i� ducLa era injustamente apre- con"equencl:I diSSO o Sr Dr. pratIcando contra nó;; brade
vüo evolucionando segundo as cia,la, não julgaram que era Americo L Ibo á adlllinlstraçã j mo� CLlm energia pedindo ju'iti-
circumstancias. PARANÁ, transporte VIl_LARIM, chegil(la enti\0 a opportunida- do PMiloá. ça e egnaldade, que serl'iDOS

O LrÍumpho é delles e corn- torpedeira MAIPú e varios pe- de de ,J'uslific:lr-se, E' I b
-

d onvido, e o C'lIlf!lcto cessuá.
preh{'nd�(la'o-o assl'rn, o gover- quenos vapores do serviço do

1 c :HO, em 'Ha nao gl a
... <O

t 1 h t d'
- Porque nos rilnocmos � (j.a,Z3t 7J, que, mais um,) vez, Tudo que lião fór Isto, tudo

no, l)"rlamenta', ":tpnl'OXI'[na-Se por o e uma anc a orpe eira.
perguntava tIm sold<ldo a<)s r"- tU t .

Commandava em chefe os
U contra lolo, o� princlpios de que or panno:i quenles, sera a

um vaporzinhó com a b'lOdeira sublnvados o tenente 1.1:1 arma- companheiros, admloistração publica, contn o morte, que nunca de x;\ de alo
de parlamento ao navio almi-

da Eduardo O'Conoor, auxilia.-
- Dizem que não temos mu-

sagrado direito de Santa Catha- tIngir os {rac,)s p. inutels.
rante e sobem ao P,<\.TAGONIA os nições,
commissillnados. do pelo official de igual calhe- _ Mentira � Aqui estão no.,:' rina, triumphou, esmagando- (Dl Tribun7J Pop u

Trata-se d'um novo armisti- goria Ramon Lira.
S(IS bayonetas para aLacar e de- nos, o poderoso EsLldo visillho. lar, de homem).

cio solicitado pelos juaristas.
Dos officiaes que não quize- fender-nos. Esses miseraveis A guvernação catharinense, _....._

O fogo cessou: porém ao des-
ram seguir o movimento foi vonderarn-nos, respon .eu o vacdlallte e fr ouxa, e loda 1L, EDITAES

d ferido gravemente o dt� nome II d d h-appareeer a esqlla ra, da vista v so ( il 'o. sorvI a na mesqulo a Illlestao --.,---------- _Barilari. 1

dos passageit'os do GOTONDIUNA, O capitão de fragata Edel-
No Parque havia munições politica, não oppoz qUiçá em I!Celaç:lo dos Eleito,·e.

permanecem ainda, nos seus,
ê f' piHa muitos dias, defez I do n,)s,o E.;(adu, em a, Lei de 9 de Janeiro de 1881

ancor'.,'iouros, os 11avI'os revo�
mirO Corr ii 01 preso por seus

I Capitaluh' b sumptll Clplta com,) e este,
lucionarios. compan euos, em como o ca- A SENI)RITA Elvira Rawson, 14.0 QUARTEIRÃOrita-o Jorge R I awry > lmI' aqllella ener(!ia, que dá a Cl'n

A' ultl'rna hora dizia-se que ti , .J L a -

desiJfiando mil perigos, apre-
�

d 'W di,rante Cordeiro. vlcção da jl1.:ili':a, e que :,\ gra-
An re en uansen

(I general Ltwalle tinha ernpre- A tripolaçào do cruzador PA- selltou-se, desde os primeiros vid Ide ,:LIs eir�umHanci IS e a
Antonio Carlos Ferreira

gado o ulLinjo esforço e vcnci-
'fAGONIA r"�ebeu a tl'ros o c("ln-

momentos na praça Parqup, 11
'J! I

- Antonio da Silva Rocba Para,
do aos revolucionarios, n'um

I L
v_

'L- ,

It ,"t cUl'arferi�os (! recolher morLos,
atlltu, e l:.I popu açao e3laVam nbos

b d h d man, ali e azaro IlrrIe a I d'
.} l'ffillÓr lle 'de ,) !llICI'O d) C }'fl A tonl'o [)'as de OI v

'

com ate me <In 0, toman (l-
d

.

' com um va OI' 19nu de erlco-" "
:>, t I n I , I eira

Ih 'It P quan o se approximavil com o ' fllClJ 1};H(lUaense. Antonio LUIZ do Livramenloes, por assa o, o ,Irque. .

t 't d t irmo, t
, .

d 111 UI o e omar o comman( o SES D Muller Antonio Nunes Ramos'DIZia-se que passavam e
do s

.

A f
'

f' QUilndo perguntavam-lhe co-
. 1L tJ L r. L r.

Artllur Silveira dli Veigatres mil os caoaveres abando-
é et,�avI�., o, ugIr l� pO-. mo animava-se li atraveSSilr por trallsporlou·se, é certo� ao nor,

nados nas ruas de Buenos - 111' ,m eI o í-lrtlSlOnelrtO ao � egall' I meio de tropas I'espondeu sp,m- 'te ou E,tado; m:1S a sua \'lallem,
O:ulos Augusto Oaminha.

A t· a .erra, sor e que eve Igua - ", J

b d
v Domingos Gonçalves da Silva

yres e que as casas con Iguas L .. ·t.� d f" l I ure com grande seretlldade: comi) � sa i !I, �Ó per a..cci. Peixoto
á Praça Victoria, li�ham �otTri.1 �ree��. o capl ao e raga a,. _ E,' MEU DBVER. dens relaclou!)u.se cum a Durval Modestino do Livra.
do csLragús de consIderaçao...

! _,._. ,_ questãi) (h� barreiras, e tanto menta
�

d Eduardo Nunes Pires
Rontem, tudo havia termi- ,Em def�sa ,dogo�erno vier�m I REPUBLICA ARGENTINA as"m o clj[nprenen eu 3. popu- Francisco AVÍia d,)s Santos

nado !- Parece mentira 1- O das prOVlnClas U .batalhoes I
!:Içá\! dt) lugal' que, Illal tloh" Ilrancisco Paulicea. Marques de

t 'l ;

'1 compostos
na totalIdHde de Em Bllenl S Ay, es u g .. verllo S, Ex. volt:.ld!) ,}'; costa�, alaCllU Carvalho

gover�o nulOp lOU e o povo 3.000 bomeSr' d '., f" '� -', di>
arglHllItlO conSIderando-se ve-

n ,

!
lcm ,�Cilb I), Illln, e t ço " ,ar� ida GS .)I).:HOIl fi$c<J_e�, faz'lll Francisco riM Salles Brazil

xa(�o e humilhado na pessoa 00 I
v .

-

,

, I ;ldhcsa,) de toda, :.1, prllvIOCI:\S. do jll)!Ç I púf SU iS ma,!', ,) que \
Germano Weodbausen

., .'

t d! I EIS aqm as bases do accórdo I U I I b e'· r' I 11 'o'" d' [I' (I.! Joã,; Dall,asceoo Vldal
seupnmetromaro!lsra o I

1 b'd h II' , . [J1:-Y(j,:catl ('j illq(lI�:lo,. ,I [lal)f t'r .,l , ,•• ,i e'l J �l d M jv

Ice e ra o entre os e Il1erall oaqllill\ !!i 0'-' e ereirllS
O commercio aLrio hont�m, �es:

J' o J
-

i uffel eCI�ll (lU govellJ() {l1I1 e'o (c JIlthllc I lla ju-;t1ç I e effiC.iCliI I Jo�é CaPbnoJ ch Siln Pinheiro
as su(�s portas e cl)meçou a Cl1'-1 10, Não será se�uiJ.o 'uizo! P[e,L; 1J1i! Inlernq d,� el'm rll d'h j)odere'_pubhc".;. 1 José ele Souza Freitas
culacao de bonds c transeun-( d' t" 1

J
h ! IllO'''' .Je pez I De�sCl \,!:\LTcrn o que re�ult lU' José FeliCiano de Souza Vieira• 'nem proce Imen o l e nen u-, .. � li ,'.

i '

I'l
_ IléS, I ma ordem contra os que tO!llil-1 O exerCIl') 1]1:lI)CllSÜLl as lHO 1101

ii eoc 1·IlP Iça I f"lr p:Htd 'i s, .Jos� L�(Jncio I�a ?a�a
O P ,

' d d ,I '" I I ' I . . d b '1 .. I' .Juse Manoel da Silva
,

arque ,�sta ,em po er, o
ra:r� par�e no �ovlm�r,�t I revo-I m çõe� fel�c\'; elll lil\'ol' dll� quo C li �� u�,.le� ..

t, c IP I f, e,tlll�,! Joaquim José de Souza Core,)-
�oveln,o outra �ez .e,o� navIOS l�c�onarlo, sejam mtlllal'es ou i ttllllar;lm p.\:Lc na ull.�[lJa revo·' IrlVL[lt,ld,1 PUI S, Ex., com') jal roca .sublevados desappaleceram, do CIVIS, ! luç;') em dei J' I ti" g,lverl)o.

I) b,lvlam fJlll) ;! L IgllUrl e I)

I Manoel AntonIO d,) Nasciffiento
porto de Bu�n,os-Ayres, Jul- 2°. Os curpos de lin:l:1 que A alia di [lH:1 'Il ai, 411 � li 1_ Tul).llã" apó-i a viagem de S" Manoel Candido de Abr,·u
gando-se que, lrao desembarcar tornaram parte na revolucào !:'lj 1 l' .

, 1 Fx :iquelle' pOUllS I M,'inoel LUIZ do Livramento
as suas lotações na ilha de serão conduzidos por seus clIe- Via s[, () t: lalll.11 I as ;lIIIlIS, OI ...

A que 'lã
�

DI t'.' em qlle
Nett.o

Martin 'Garcia de onde

talvezl fes e ofliciaes aos respe�tivos' h��ncl:ld.l.
I

.

, ,

:J :) fJ) ,":11", Martinho Jo�Á C'illado e Silva
emigrem '

fi d d'
I eVII(l111l !lO.,- e[.lpe,J lam,,1) cum Pedro Alenudre DUdrte Silva. qual'te�s, can o ItoS corpos,: .' .

_ �acr,fiC!,l dos graves luleresses Pedro .Ji'el'l; Gorues
'

O d ct d t t b d (aQX, IE"�Hnonlic��, ' A-

, ,gover'llo usou ,a magna-I es e lns an e, so as or ens' J •

do Eila,lll comprilmel\ldn5, já Policarpo Vieira ria CunhammIdade do PERDOi'\O A TUTT1, I do governo, i Movimento de 13 Agosto: I
'

d I I Brazil
concedendo ii liberdade

aosl
3°. Os chefes, ofllciaes e tro-' Entrada 4:3808000 I eU e,le prlllJelfO �p .IIHe le

R.(Jberto Gnnl
que contra elle se levantaram. pas da armada ficuro em igual

ltetirada 7838000 �ult\lJtI: iI �li,tenl:{çal di'; b:.\r- Stlver(JFra�(;i,;r,r) Pereira
Crê-se (J com raziio, llue eo-,condic.ãoque o exercito de ter- 3:5978000 re,ra� pl'(lli:le[1,e� anl(,lullall,d",1 SilvioPilllico lIe Freit,',� Norl)-Saldo do" dtlpOHíl�" nll. d

'J

mece ugom Ú PGhtica das vin-�rl:l. O cnefe de cada navio fará pralillJ'hdfltll 769:4OSSSS6 LI} I) o Illl'�') Ct)(}lmert:l'j e ln·! nna

pressa.
Era preciso attender aos vi­

vos e decidir quanto antes o

exito da revol ucão.
O armísticio

•

veio fortalecer

.... rrmmn

li
I
r

..

'!'he!!ltoul'O do Estado
Rendimento de 1 a 13 de Agosto:

Renda geral..""," 3.2098215
II espeeíal.v.. 1578001
» municipal.. 4098910

.3.7768126
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Dior
Augusto Luiz Gevard
Antonio José Monteiro
5&SECÇÃo--16°QUARTEIRÃO
Bento Fernandes de Barros
Carlos Luiz Gevaerd
Caetano Nicoláo de Moura
Estevão Pinto da Luz
Francisco José Ri>mos
Frederico Carlos da Cunha
Frederico Rolla
Felix Lourenço de Siqueira
Innocencio José da Costa Oam·

pinas .

Jacintho Feliciano da Conceição
José Ramos da Silva Junior

Joaquim de Oliveira Costa
José Paulo Arantes
João Pereira Vidal
Joaquim Pedro Carreirâo
José Theodoro da Costa

Joaquim Domingos da Nativi
da de

Joaquim Martins Jacques
Joaquim Pedro Carreirão Ju-

nior
Lauriudo Alves de Souza
Lauro Marques Linhares
Alexandre Francisco da Costa
Manoel Joaquim Alves Soares
Patricio Marques Linhares seus bastante procu
Pedro de i\lcanlara Cezar Bu- radores, durante ausen

lam�rque. cia, aos Srs. Martiniano
Ricardo Martl�s Barbosa. Soares de Oliveira e Ja
Saluramo de Souza Medelfos

Vitgillo José Vdlela c?b Schlappal, para ge
17° QUARTB.!flÃO rlrem sua cas'1 commer-

Antonio Moreira da Silva cial.
Anl�nio Tho.rné da Silva Desterro, 12 de Àgos
AnDl.bal Jose �e Abreu to de 1890.
Camlllo Euseblo de Carpes
Francisco José lia Costa
Feliciano Coelho Pires
Fernando Hackradt Junior
Francisco Vicente Duarte Silva

Henrique Eulalio Mafra
Joaquim Vieira da Silva Junior
João Francisco Regis
João FrancÍf:co Regis Junior
João Pamphilo de Lima Fer·

reira
Joaquim Rodrigues da Nativi

dado Silva
JOãO Maria Duarte G. Silveira.
JaclOtbo Cicilio da Silva SimaR

1NSW!I'lnI!mWlt" mor IH

José Antonio de Oliveira
Julio Melchior Trompowsky
João André Cogoy
Leonardo Jorge de Campos
Luiz Alves de Souz�
Manoel Alves de Souza
Manoel José de Oliveira
Oliverio Vieira de Souza
Pedro Leão de Campos
Trajano Cicero Ferreira

. 18· QUARTEIRÃO
Delfino Pflreira
Francisco Antonio Cardoso
José Candldo da Silva Vieira
João Jorge de Camp?s
Luiz joaquim da Silva Vieira
Manoel José de FreItas
Pedro Antonio da Silva
Sergio Vieira de Souza
Antonio Joaquim Velloso
Luiz de OliveIra Carvalho.

(Continua)

I
i I

ii'le

'li

"Ií,i ..
i'

I

" '

II I

'I

15° QUARTEIRÃO
Antonio Vieira de Souza

Henrique Briggrnam
João Baptista Gaignette
Antonio Alves do Sacramento
Antonio Francisco da Costa
Antonio Pereira da Silva Oli-

veira
Augusto Galdino de Souza
Anastacio Silveira de Souza
Antonio Rodrigues Garcia Ju-

'.rhelilouf":'lI �·ii*. de .<a­

zenda

F,m comprimento da ordem dn

Dt·. Governador consbnte do offi

cio n. 579 de 12 do COffl�nte,
manda I) €idadào Inspector fazer

publico qUll n'esta Repartição, pe­
rante a Junta de Fazenda, á uma

hora da tarde, do dia 27 do cor·

rente "erão aceitas propost�s em

carta' fechada para a cons.trllcção
de uma estrada de carguelns en·

tre a Varzea do Braço. do Cuba­
tão e o Capivary, conforme o or

çamento orgaaisado pelo Enge
nbeiro do Estado.
Thesouraria de Fa�enda do Es­

tado Fedpra I de Santa Catharina,
13 de Agflsto de 1890. -O l' es

cri·,turario,' servindo dQ secreta­

rio da Junta, João M. de B. O,·

dade.

o Doutor Antonio Onlldo Tei- BARBEIRO •••�••••••��}"••••m••••••

·���r'é�;�!;:,��g��i�:i� PU�I,��I��� ��:i,�,n�:o, a:,::��: fi ��IT�Rt\� (;ATH.HUN�N�� I iSanta, na fôrma da Lei, etc. barbeiro, á Pt aça 15 de No- fi •
J. urFaalnzesanbtoereqUene'tnreosutaedrnClt:��rr�sl��� veldflhrrrl, �ll�' barxu dTo l�obrahdo IXa rape de Angico composto.on e une-roca ° e egrap O � �do cargo dr juiz de direito priva- Nacional, W COM

_
tivo dos casamentos civis desti �

G
�

c i.la de do Dester-ro, para o qual José da Sirva Vasconcellos; Tolú e ...:::rllaco ;foi nomeado por decreto do 00-

A� E 1 'li ��� }�ô � 11 jljf � i AI Jj • COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA .•verno Provisorio de qus t -rzo de 1 .

��
Junho do corrente anno, e que dá ai Appr'ovado pela Lnspectoria de Hygiene Publicale pr'emiado�_;
audiencia na casa da Intendeucia PARA • com a medalha de la. classe na Exposição Pro- at
Municipal aos subbados á uma LAMPARINA e tnncial de 1888 •
borada tarde.despachal.d'J todos DI DAoRlr�A li f' OTDOQ • Usadocom feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.
os d ias úteis BlO SUIi resi JellClil á A li, V U U � Llj l) f�

Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSElES, BRON- �
rua Esteves Junior, das seis h»- DE

� CHlTES, ROUQUIDAO, ASO' �.dA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,_
"$> PERDA DA VOZ, DEFLTT" ,e em todas as demais moiestias das�f:J.S da ma n hã às d U<lS da tarde. 0i u.il.h.erme ,Scheeffer> :: vias respiratori�s, conf- cl attestam o� seguintes. cavalheiros: �E para quo ch.'gU(l ao conheci-

BLLTJYLE'�-.A..U :�. Dr.JoaoFrr .sco Lopes Rodrigues.unedico "W
men to de todos, mandou IiffLx:�r o Queima abso l u tamen t e sem � Dr. Frederico Rolla, medico �

bl I l' � Dr, Duarte Paranhos Schutel, medico �,resente e pu ina l-o P" ii Impren- eh-iro ou Ium aça, q u a l i da de que � Dr. Joaquim PauletaBastos de Oliveira, juiz de direito ��
sa Desterro, 9 de Agosto de outros o l eos não pussu sm . • Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro •1890. Eu Leonardo Jorge de Cam.. Vende-se em latas de 1 k i l» e �

Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
�

pGS Ju n io r , escr ivâo e official p ri em 112 gHTaf?s. � Padre Miguel Murno, viga rio de S. Miguel �J
v a ti.vo do, cas,.men. tos. o e�cr·evl.: D.a UllNO HOtl M &' OllVrlD.�. Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. JoslÍ •

n� nl'l t nA. José Lino Alvares Cabral, negociante IA"
(il;�lgaado) Antonio Geraldo 'I'ei

umcos depositarias � Antonio Ft eyesleben, industrial •
xelt'a l.� RUA DO COMO:YIERCIO 15 " Antonio Alves Ferreira, photographo �

� Major Jesuino Antonio da Silveira �
W Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante A
" Thomaz Teixeira Couto, artista •
� Pedro David Talimberg, negociante �
�j João Muller, negociante �

• Deolinda Rosa de Jesus 4$
� Capitão Mariano Mase �
W João Francisco Regis Junior, negociante íí?"

• Henrique Bergmann, negociante •
� FraJ?-cisco �avier Pacheco, guard�-livros �& Lydio Martins Barbosa, guarda-livros] �J
4$ Anton�o Ra.malho da �ilva Xavier, negociante. •
� Arnphiloquio Nunes Pires, professor �
� Dulce Baptista de Oliveira �.

• Bernardino José dos Santos, machinista "
� Rodolpho Candido da Natividade, machinista �� Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. "!
'! � 141.1: 500 ATTUTAD�S QUE SE?,AO PtlSLICAOOS i1� Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação Qj
• como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares.
� efteitos, como tambem ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance de C!Jl'�todosl _

&1 Frasco... �$500 .,
• Encontra-se em todas as pharmacías e drogarias da America do Sul�
I RAUllNO HORN & OLIVEIRA t!
ê �
� UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

•I SANTA. CATHARINA -DESTERRO ã
�•••��•••••m.��••�•••••C

! • !. 1 • ))O�N�APPRDVAlJAS PELA ACADEMIA DE MEDIC{jVA DE PARIS. "m�
ESTAS CAPSULAS CURAM SEM EXC EPÇAO Os FLUXOS ACUDaS ou CHRONICOS
',100 CURA..S EM 100 DOENTES TRATA0_OS PELA ACADEMIA,
! COMPLEMENTaDO TRATAMENTO PELA IN,JECÇAO RA()UIN,
r,1UITO UTIL TAMBEM COMO PRESERVATIVO EXIJA'SE A ASSIGNATURA RAQUIN

e o Sello oFFicial do Governo Francez.
;'\\",<:',\Y7..'f_ - J>.\',?,!,,-��"_,{'?ES.0\1 '! ��-a_" "". íi<.'<\\'õ '?�W,",_I'. \,,�'" "'" \'I-\.O-.�_.

Oe urdem da Directoria.1previ no aill-' R I·S. socills que.
d

. de casca rle ial'anja e de quassia
a scgund'l partida <l Ulli' � ,tmarga.:to

rente mez tel·j_ logal' no di'l:
. Prcto-Iodureto d� !'8:trO

16. i
o estado liquido c o m,,;l'r<" ':,cío de
inocular' o feI'ro contra. LlS c/)'!'c::; �alli-

1 das, as tlores bIYmcas. as 1rr<,gL�/a?'i-
De"terr'o, 10 de Ag'lsto i dadese {alta de menst' .. aç:úo, a ",nemia

e ° 1'achitismo.
de 1890. - O lo secretario' I

I
����������I

I
____________________________

1

I
III "p",'''' ,. ,,,",, ," Lo<q"",.,.

e Drogarias do Brasil.
Com a chegada de um bom I

........ (l1li"
officlal acba-se a casa de bar-I.----.-.

�:i��b��C!'I� •.
1 ��:ld��b�llrt���d�! ij�MrA nA� B�JLUA�

aprilmplar com pei felçãn qual- it _

GRaNDE SORTIMENTO
qller trabalho de cabell(i; cor- �spelhosrentes para reloglO, :HlneIS, elC.· .i..2...III;._. '

O offil:ial cbegadü ha dl'\s do TODO:-; OS TA MANHOS

RIO enC:.lrrega-se de fner pOI A' B R A S I L E I R A
mlldlCO preçll cahellelras para I
homell�, ditas pai a �ef)h'íri)�,
p'"fl lead(/� para Odl\'I", ri !Ih

pai;) b liles, pastltlha:s i, N 1-

nicho, ele, rlC.

-

DECLARAÇÕES
--------_.-- ._ . __ --_.-,

AJ PRACA

i

i ;'"J

I
----------1

I-O:ljlt)1 [I] �I �1 iIno
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C:oJ. recentes
Enconlr'" se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
Ile J. Fl!:uul:, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Succelsor de M. BROU.

PRODUCTOS
DE

�tPB lAROZE

MAGENLIQUOR

G�A�m�!\ R.W�IV�1R1�
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL 11.

t-t
O H

O LICOR ESTOi\lIACAl·
t:;

8 c::
� l:j
?:l PARA USO COMMUM

;O
O
8

ACTIVA O APPETITE UJ
r/) 8H
H Q
� E CONFORTA O ESTOMAGO a:
� >-
O

i DPfOVado Del� IusD8ctoria Geral de By�ienfl do Brazil
o

p �
a �

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889 t:;
H �

.RAUlINO HORN & OLIVEIH1�
t:tj

Goulart, Blum & c,.
declaram aos seus atní'
gos e freguezes que,
nesta data, constituem

CIuh Cinco de Julho

ANNUNCIOS

BIRBE�RO
E

CABELLEIRE IRO

..--'---- -----

Aprovados pels Junta de Hygiena dL �rasil
2, RUA DES L!C;,S-ST-PAUL

'--<) ll"ARIS c::-----

.

Xarope Deputativo
�

de casca dp laranja amarga, ao

Iodureto de .Po�assi1
Remedia illfallivcl contra as Affecções
c:scrophulosas. tuberculosas I cancrosas,
"t'heumaticas, tumores brancos, glan­
dulas no petlo, acc:identes syphilitico/l

. secundaria:; e terciarios, etc., etc.

UN ICuS PROPRIETA RIOS

OATHARINA
�

No deposito dos Coq Ileiros eo-·

contra-se sp.mpre grande quallti·
daie de cal de mariscc, grossa e

peneirdda. Trata·se com Faria
&: Irmão, n'esta cidade, ou no de,

posito com

A nionio Panta/eão do Lago
_"

CRIANÇAS
Li!1(ios chapéo.; de (';01 p:Ha

Crlança�.
Nu Chapéo C;ltbarineose.

.

/�i_f. �"�'J

Xarope Larcze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicos
para regularizar as funcções do esto­
mago e do int.estino.

Xarope Ferruginoso

Xarope Sedát1vo
de casca de laranja amarga. ao

Bromureto de Potassio

LICUOR STOMACHIO

, Chymkamente puro. E o calmante mais
- certo contra as affecções dllcor·ação, das
vias dt'gestivc" > �.,:)�; _V;j"'lto7'ias, nas ne­

. vralfJias, ;1(( "i. ,
" ,10 huste'rismo,

nas 'nevrQ!:i(Js Cij) (,e; ,_,-.I,·na insO'mn/adas
C1'ianças dU1"antc oP:':.'·;C)(Jc ,Je dentição.

(Bismuth e Magnesia)
Recommendadas contra as Doenças

do Estomago. Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colicas, Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir ém o rotulo o "ello offieial do Governo
francese e a firma J. FAYARD.

Adh. nETHAN, Ph" em PARJ3

DOENÇAS
00

ESTOMA.GO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON

HOMitNS
Cbapé,)� para bomem, col()�

,ai SIlI tlmentn.
'

N? Cb'lpéo C'lLharl OCOS!'.

1
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